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APRESENTAÇÃO

A coleção “Universidade, Sociedade e Educação Básica: intersecções entre o 
ensino, pesquisa e extensão” – contendo 52 artigos divididos em 2 volumes – traz  
discussões pontuais, relatos e reflexões sobre ações de ensino, pesquisa  extensão 
de diversas instituições e estados do país. Essa diversidade demonstra o importante 
papel da Universidade para a sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela 
desenvolvidos refletem em ações e proposituras efetivas para o desenvolvimento 
social. 

Diálogos sobre a formação de docentes de química e o ensino de química na 
Educação Básica iniciam o volume I, composto por 26 textos. São artigos que discutem 
sobre esse ensino desde a educação infantil, perpassando por reflexões e questões 
pertinentes à formação de docentes da área – o que pensam os licenciados e o olhar 
sobre polos de formação, bem como, o uso de diferentes recursos e perspectivas 
para o ensino. A esses primeiros textos, na mesma perspectiva de discussão sobre 
formas de ensinar, seguem-se outros sobre o ensino de matemática, geografia e 
ciências, tendo como motes para dessas discussões a ludicidade, interatividade, 
interdisciplinaridade e ensino a partir do cotidiano e da localidade. Dando sequência, 
o volume I também traz artigos que apresentam trabalhos com abordagens
inovadoras para o ensino para pessoas com deficiências, com tabelas interativas,
recursos experimentais e a transformação de imagens em palavras, favorecendo a
inclusão. Fechando o volume, completam esse coletivo de textos, artigos sobre o
comprometimento discente, a superação do trote acadêmico, o ensino de sociologia
na atualidade, a relação da velhice com a arte, discussões sobre humanidade, corpo
e emancipação, e, entre corpo e grafismo.

Composto por 26 artigos, o volume II inicia com a apresentação de possibilidades 
para a constituição de parceria entre instituições de ensino, aplicabilidade de 
metodologias ativas de aprendizagem em pesquisas de iniciação científica, a produção 
acadêmica na sociedade, a sugestão de atividades e estruturas de ambientes 
virtuais de aprendizagem e o olhar discente sobre sua formação. Seguem-se a estes, 
textos que discutem aspectos históricos e de etnoconhecimentos para o trabalho 
com a matemática, como também, um rol de artigos que, de diferentes perceptivas, 
abordam ações de ensino, pesquisa e extensão nos cursos de engenharia e de 
ciências na perspectiva da interdisciplinaridade. Contribuição para a sociedade é 
linha condutora dos demais textos do volume II que apresentam projetos que versam 
sobre estratégias para o combate ao mosquito da dengue, inertização de resíduo 
de barragem em material cerâmico, protótipo de automação de estacionamento, 
produção de sabão ecológico partir da reciclagem do óleo de cozinha, sistema 
fotovoltaico suprindo uma estação rádio base de telefonia celular, e, o controle digital 



de conversores.
Convidamos o leitor para navegar por esses mares de leituras com tons e 

olhares diversos que apresentam o que as universidades estão discutindo, fazendo 
e apresentando a sociedade!

Adriana Demite Stephani
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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo 
apresentar os resultados preliminares de 
uma investigação de cunho sociotécnico e 
etnográfico, visando à compreensão do trabalho 
do engenheiro no seu espaço de trabalho, 
lançando um olhar interdisciplinar sobre os 
processos de concepção e desenvolvimento 
de processos e produtos. Trata-se de uma 
pesquisa de campo, na qual são investigadas 
questões que se remetem à ação técnica do 
engenheiro em algumas empresas têxteis e 
metalúrgicas da região do Vale do Itajaí. Discute-
se o contexto da formação em engenharia 
na atualidade, que enseja adotar o método 
etnográfico no âmbito das empresas como 
uma ferramenta para entendermos a dinâmica 

do espaço laboral em que o engenheiro está 
inserido. Por meio desse recurso, associado 
a entrevistas, busca-se apreender as práticas 
observadas, no que tange a objetos técnicos e 
não técnicos, para se utilizar tal conhecimento 
no ensino de engenharia, considerando a 
tecnologia e as inovações tecnológicas como 
resultantes de toda uma rede de relações. Esse 
método pode ser uma importante estratégia 
para a formação de engenheiros ao permitir 
aos estudantes a oportunidade de descobrirem, 
no ambiente industrial, a real complexidade 
das tarefas que envolvem sua profissão e os 
mecanismos sociotécnicos que nele operam. 
Os resultados preliminares indicam que a 
ação técnica, empreendida pelos engenheiros-
alvo desta investigação, desenvolve-se dentro 
de uma rede de relações entre objetos, cujos 
porta-vozes são pessoas ou grupos sociais. 
Nessa medida, suas práticas demandam 
habilidades e competências de liderança, 
relacionamento interpessoal, trabalho em 
equipes multidisciplinares, comunicação, 
dentre outras, e o conhecimento delas pode 
lastrear discussões em sala de aula e ampliar o 
horizonte dos estudantes de engenharia acerca 
da complexidade do seu trabalho profissional. 
As tecnologias, sob a forma de máquinas, 
instrumentos, protocolos ou processos de 
trabalho, têm uma função social, que decorre 
dessas tessituras de relações entre objetos, 
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indivíduos e sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Engenharia. Etnografia. Sociotécnica. Estratégias de formação.

ABSTRACT: This article aims to present the preliminary results of a socio-technical 
and ethnographic investigation, in order to understand the work of the engineer in 
his workspace, taking an interdisciplinary look at the design processes as well as 
the product and process development. This is a field research, which investigates 
issues related to the technical action of the engineer in some textile and metallurgical 
companies in the Itajaí Valley region. Nowadays, the context of engineering education 
is discussed, instigating the adoption of the ethnographic method within companies as 
a tool to understand the dynamics of the work-space in which the engineer is inserted. 
Through this resource, coupled with interviews, we seek to acquirethe observed 
practices, regarding technical and non-technical objects, to use this knowledge in 
engineering education, considering technology and technological innovations as the 
result of a whole network of relationships. This method can be an important strategy for 
training engineers in the industrial environment, by allowing students the opportunity 
to discover the real complexity of the tasks involved in their profession and the socio-
technical mechanisms that operate within it. Preliminary results indicate that the 
technical action undertaken by the target engineers of this investigation develops 
within a network of relationships between objects whose spokespersons are people 
or social groups. As such, their practices demand leadership skills and competencies, 
interpersonal relationships,  multidisciplinary teamwork, communication, etc. Their 
knowledge can support classroom discussions and broaden engineering students' 
perspectivesabout the complexity of their professional work. Technologies, in the form 
of machines, instruments, protocols or work processes, have a social function, which 
derives from these sets of relationships among objects, individuals and society.
KEYWORDS: Engineering. Ethnography. Sociotechnical. Formation strategies.

1 | 	INTRODUÇÃO

No momento atual de nosso país, o engenheiro é um dos profissionais que, 
talvez, mais careça de disciplinar a imaginação a fim de desempenhar o seu papel 
de agente ativo de mudanças sociais e de desenvolvimento, no sentido amplo do 
termo (econômico, social, político, ambiental, etc.). É com base nessa afirmação que 
o presente artigo se configurou, tendocomo objetivo apresentar alguns resultados 
preliminaresde uma investigação de cunho sociotécnico ainda em desenvolvimento, 
voltada à compreensão do trabalho do engenheiro no seu espaço de trabalho. Trata-
se de uma pesquisa de campo, de caráter etnográfico, na qual investigamos questões 
que remetem à atuação do engenheiro em quatroempresas da cidade de Blumenau 
e região do Vale do Itajaí, três têxteis e uma de usinagem e fundição, lançando 
um olhar sociotécnico sobre o trabalho desse profissional, quando na concepção 
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e desenvolvimento de processos e/ou produtos. Por meio de estudos de caso e 
entrevistas, estamos acompanhando a atividade de engenheiros em seuambiente 
de trabalho e envolvendo a intervenção em campo de trêsbolsistas de Iniciação 
Científica e duas estagiários, todos estudantes das engenharias da Universidade 
Federal de Santa Catarina, campus de Blumenau, orientados pelas professoras do 
projeto, que são da área de Estudos Sociais da Ciência e da Tecnologia. 

No âmbito da investigação ainda em curso, pretende-se, neste artigo, discutir 
o contexto da formação em engenharia na atualidade, que ensejou adotar o método 
etnográfico no âmbito das empresas como uma ferramenta para entendermos 
a dinâmica do espaço laboral em que o engenheiro está inserido. Sua utilização 
já se consolidou em estudos acerca da natureza da construção do conhecimento 
científico, perpetrados por pesquisadores como Bruno Latour e Michel Callon, entre 
outros, mas é novidade para o estudo das organizações empresariais e industriais, 
no que tange à engenharia.

Nesse sentido, três questões são aqui contempladas: a) apresentar os 
desafios atuais colocados à formação em Engenharia, principalmente naquilo que 
remete à formação na perspectiva sociotécnica e à esperada pelas empresas; b) 
refletir sobre as especificidades de uma etnografia em contextos em que trabalho, 
inovação, conhecimento, ciência e tecnologia interagem rotineiramente; c) identificar 
contribuições que o método pode trazer para a formação em Engenharia. 

2 | 	OS DESAFIOS DA FORMAÇÃO EM ENGENHARIA NA PERSPECTIVA 
SOCIOTÉCNICA E DAS EMPRESAS

As antigas diretrizes de 2002 (BRASIL, 2002) evidenciaram que o engenheiro 
a ser formado deveriater uma atitude cooperativa, dialógica e interacionista, dotado 
de conhecimentos técnico-científicos e sociotécnicos que o capacitassem a absorver 
e desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e criativa na 
identificação e resolução de problemas, considerando os aspectos políticos, 
econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, e com 
uma visão de mundo que ressaltasse o valor social da atividade, a sustentabilidade 
socioambiental e a qualidade de vida. Já as novas diretrizes, instituídas em 24 de 
abril de 2019 (BRASIL, 2019), como resultado da revisão proposta pela Associação 
Brasileira de Ensino de Engenharia (ABENGE), além de manterem diversos 
pressupostos do documento anterior, indicam a importância da aproximação dos 
alunos com a prática e com o mercado de trabalho, ou seja, a busca por uma formação 
específica, alinhada com as necessidades do mercado e da sociedade, que garanta 
a empregabilidade dos egressos ou seu êxito enquanto empreendedores. 

Os Estudos Sociais da Ciência e Tecnologia (ECTS) ou a relação Ciência, 
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Tecnologia e Sociedade (CTS), que vieram se desenvolvendo particularmente a 
partir dos anos 1980, constituem hoje um campo de trabalho crítico em relação à 
imagem redentora, essencialista e linear da ciência e da tecnologia. A prioridade 
desses estudos é analisar os processos de produção, inovação e difusão dos 
conhecimentos científicos e dos objetos técnicos, tratando a ciência e a tecnologia 
de forma integrada com os aspectos histórico-sociais, políticos e econômicos, ou 
seja, como conjuntos sociotécnicos. Nesse sentido, os ECTS passaram a considerar, 
na atuação dos engenheiros, as demandas sociotecnológicas, tendo em vista que 
a tecnologia é uma dimensão fundamental para a compreensão das dinâmicas de 
inclusão e exclusão social, no âmbito das especificidades socioculturais e políticas 
locais e regionais.

Além dos desafios postos pelas políticas educacionais do país para os cursos 
de graduação em engenharia e pelos Estudos Sociais da Ciência e da Tecnologia, 
estamos também diante de desafios que nascem das novas estruturas sociais 
contemporâneas, em particular, do avanço científico e tecnológico, que modifica 
as complexas relações sociais, tornando-as, ao mesmo tempo, mais intensas e 
mais efêmeras. O conhecimento científico vem sendo gerado muito rapidamente 
e, ao mesmo tempo, crescem e se diversificam os meios de distribuição dessas 
informações. Na esfera econômica, a competição ultrapassa fronteiras nacionais e 
deixa a economia do país muito vulnerável às mudanças econômicas internacionais. 
Levando-se em conta as transformações sociais e políticas que têm provocado na 
sociedade brasileira o interesse expresso de reduzir injustiças sociais e orientar 
ações no sentido de ampliar a inclusão social, a formação de engenheiros requerida, 
diferentemente do que poderíamos designar como uma visão tradicional de formação, 
implica incluir aspectos até agora pouco explorados. Não se discutia, neste contexto, 
qual engenheiro seria preciso formar e para quê. 

De acordo com Linsingen (2015), tais mudanças têm afetado profundamente 
o homem, o meio ambiente e as instituições sociais e alterado hábitos, valores e 
tradições que pareciam imutáveis. No que tange especificamente à engenharia, estão 
mais elevadas as qualificações exigidas para a ocupação de postos de trabalho, 
pressionando as instituições de ensino a atenderem a essas demandas. De fato, 
há de se considerar que a formação de engenheiros está historicamente vinculada 
ao modelo linear de desenvolvimento, para o qual mais investimento em ciência 
produziria mais desenvolvimento tecnológico, que, por consequência, alavancaria o 
crescimento econômico e produziria mais desenvolvimento social. 

No que se refere às empresas, algumas habilidades têm sido bastante requeridas 
dos engenheiros em formação, não sendo suficiente apenas um engenheiro que 
tenha feito uma excelente graduação, com amplo conhecimento teórico. Tal aspecto é 
importante, mas atualmente já não basta. O estudante deve buscar outras experiências 
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que possam enriquecer seu currículo, entre elas atividades como estágio ou trabalho 
voluntário. A limitação dos estudantes apenas ao mundo universitário tem sido uma 
barreira dificultadora de investimento em potencialidades. As organizações querem 
funcionários praticamente prontos, que não exigem altos gastos com treinamento e 
adaptação às rotinas de trabalho.

Entre as habilidades requeridas estão: ter uma boa comunicação; foco no 
aprendizado, ou seja, estar aberto a se capacitar e acompanhar as tendências do 
mercado; dominar idiomas, minimamente o inglês; saber trabalhar em equipe, pois 
o profissional terá envolvimento com várias pessoas de diferentes experiências 
e personalidades, o que pressuporá agir com maturidade e bom senso; priorizar 
o planejamento, evitando ao máximo os desperdícios, ou seja, saber planejar de 
maneira estratégica; trabalhar com eficiência e adotar as melhores práticas, como 
medidas valiosas para se alcançar o reconhecimento em uma corporação, aliadas 
à capacidade de inovar. Todas essas características atualmente requeridas são 
encampadas na perspectiva sociotécnica, tendo em vista que o que se apresenta 
em termos de formação é que o engenheiro é muito mais do que um mero detentor 
e desenvolvedor de tecnociência. 

Como atender a esse perfil? Disciplinas de cunho sociotécnico, assim como 
voltadas à inovação e ao empreendedorismo, foram e estão sendo incorporadas 
aos currículos dos cursos, por meio de atividades de cunho extensionista, práticas 
curriculares voltadas para o desenvolvimento regional e a interação, mas precisamos 
de mais pesquisa sobre os novos conteúdos e processos de ensino-aprendizagem, 
tendo em vista que esse novo perfil de engenheiro é um desafio. 

Nessa direção e para refletirmos quanto à possibilidade do alcance desses 
objetivos, a obra organizada por Dominique Vinck (2013), Engenheiros no cotidiano: 
etnografia da atividade de projeto e de inovação, apresenta a concepção de que o 
engenheiro não é apenas um profissional que atua baseando-se estritamente em 
técnicas ou métodos de base científica, e isso é uma questão importante quando 
problematizamos a formação em engenharia. A tecnologia que resulta do seu 
trabalho, assentada na matemática, é reinserida no contexto social no qual ele atua. 
E ela não se afigura apenas como um penduricalho desse contexto: a tecnologia 
produzida pelos engenheiros é parte da sociedade e, em parte, a condiciona. Nossa 
sociedade atual é uma sociedade técnica. No mundo real, o engenheiro é um ator 
importante, mas participa de uma rede maior, feita de uma diversidade de atores, 
que extrapola o escritório de engenharia e avança sociedade adentro (VINCK, 2013). 

E aqui, digamos mais, o próprio universo que corresponde à empresa em 
que atua o engenheiro é imerso em uma rede também complexa de relações entre 
elementos humanos e não-humanos.Desse modo, representar de forma mais 
ampliada o trabalho do engenheiro possibilita uma nova compreensão do ambiente 
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onde a engenharia se desenvolve (indústrias, escolas, entidades de ciência e 
tecnologia, governos) e, a partir dela, o entendimento dos rumos do desenvolvimento 
tecnológico, das mudanças na indústria e o funcionamento dos chamados sistemas 
sociotécnicos e de como se desenvolvem por meio de inovações.

Para aprofundar o conhecimento sobre essa problemática desafiante, 
consideramos que é necessário investigar a atuação do engenheiro no seu campo 
tradicional de trabalho, a empresa, para lançarmos um olhar sociotécnico sobre esse 
campo, o que significa buscar compreender como se articulam, in loco, as práticas e 
princípios relativos àsua atividade técnica com os aspectos “não-técnicos” (humanos, 
organizacionais, éticos, políticos e sociais). Ao interagirmos com a realidade do 
universo empresarial e com as regras internas queregem o trabalho do engenheiro 
por meio de processos de ensino-aprendizagem e da pesquisa, fortalecemos as 
relações entre universidade e empresas, assim como se pode redefinir, repensar 
nossas práticas de ensino, qualificando a formação de nossos estudantes. Nesse 
caso,a etnografia aplicada à engenharia pode se configurar como uma interessante 
estratégia de formação, quando coloca o aluno frente a frente com a prática, nas 
suas diversas complexidades.

3 | 	ETNOGRAFIA E ENGENHARIA

Ao investigarmos a construção de fatos científicos e artefatos tecnológicos, 
podemos seguir por vários caminhos diferentes. Um deles, hegemônico, traçado e 
patrocinado pelos modernos, leva-nos a verificar a construção de fatos e artefatos 
como sendo um empreendimento marcado por dicotomias - tais como verdade-
falsidade, racionalidade-irracionalidade, sucesso-fracasso entre outras - que 
buscam categorizar seus produtos, serviços e/ou resultados como exclusivamente 
pertencendo a um lado ou outro dessas dicotomias, sendo tais lados comumente 
considerados polos opostos e incomensuráveis. Um caminho alternativo propõe 
reunir aquilo que o pensamento moderno separou: natureza e sociedade. É o 
caminho que busca investigar a construção de fatos e artefatos como um tecido 
inteiriço, onde não é possível separar o “técnico” do “social” e, por conseguinte, não 
atribui a um deles maior importância ou sobredeterminação com relação ao outro 
(LATOUR; WOLLGAR, 1997).

Para se pensar na indissociabilidade entre o “técnico” e o “social”, segundo 
Cukierman (2011, p. 212), “é preciso pensar em mudar o ângulo de aproximação 
do problema, percebê-lo por um novo enquadramento [...] um enquadramento em 
que o ‘técnico’ e o ‘social/cultural’ constituem um movimento de co-modificação”. 
Ao calibrarmos tal ângulo de aproximação de forma a obtermos maior riqueza de 
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detalhes, possivelmente perceberemos o quanto os elementos constitutivos do 
tecido estão justapostos, levando-nos a enxergá-lo como um tecido inteiriço, sem 
costuras, porém sem desconsiderar as nuances que lhes são próprias, conferindo-
lhes singularidade. Somente será possível enxergá-lo dessa forma se lançarmos 
um olhar sociotécnico sobre o mesmo. Ao acompanharmos a construção de um 
artefato tecnológico sob uma abordagem sociotécnica, devemos analisá-lo como 
uma rede sociotécnica - como híbrido - não sendo mais possível categorizá-lo como 
algo puramente técnico ou puramente social. Para tal tarefa, a etnografia vem à tona 
como uma importante metodologia de abordagem da rede.

Para os Estudos Sociais de Ciência e Tecnologia (ESCT), o uso da etnografia 
significou uma virada importante nesse campo, marcando o rompimento de um grupo 
de autores com as abordagens estruturalistas ligadas a Robert Merton (1973) e sua 
sociologia da ciência. Esse grupo encampou um programa de estudos da ciência que 
levou em conta a produção do conhecimento no seu núcleo mais “duro”, o interior 
do laboratório (KNORR-CETINA, 1990; LATOUR; WOOLGAR, 1997; SISMONDO, 
2004). Essa virada marcou também o crescimento dos ESCT nas últimas décadas 
como um campo disciplinar institucionalizado, reorganizando seu foco em torno de 
estudos de caso e sugerindo o paradigma socioconstrucionista como sua principal 
fronteira de expansão.

Parte importante desse movimento foi a incorporação da etnografia no estudo 
das práticas científicas a partir de fins dos anos de 1970. Segundo Karin Knorr-
Cetina (1983), ela mesma pioneira nessa apropriação, a abordagem etnográfica de 
práticas científicas colaborou para abrir a “caixa preta” do método científico. Ela 
cita, dentre as inovações trazidas por estudos etnográficos da ciência, a abordagem 
construtivista do conhecimento científico e uma reiteração do caráter contextual da 
prática científica. Enquanto a primeira tem sido relevante nos debates acerca da 
ciência experimental como prática de construção de verdades e de conhecimento, 
a segunda traz para o estudo social das ciências aquilo que a circunda: o tempo-
espaço no qual se inscreve.A passagem de uma análise minuciosa da produção do 
conhecimento tal qual ocorre na sua prática, consagrada por autores como Bruno 
Latour, Michael Lynch, Steve Woolgar e Karin Knorr-Cetina, para o contexto social 
na qual se insereinaugurou a ponte entre o interior do laboratório e seu entorno, uma 
orientação cada vez mais relevante nos ESCT, justamente na sua interseção com a 
etnografia.

O estudo etnográfico do laboratório, em nosso caso dos engenheiros no seu 
campo de trabalho, qual seja a indústria, tornou-se uma ocasião para investigar a 
atividade científica e tecnológica como uma prática social especialmente pertinente 
ao propósito de gerar informações sobre os processos sociais de raciocínio e 
argumentação em geral. A observação dos aspectos particulares da “vida de 
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laboratório” pode oferecer sua contribuição teórica mais efetiva: a de que a tecnologia 
não se distingue de outras práticas sociais, como postula a epistemologia, em 
função de uma superioridade derivada da racionalidade intrínseca a tal atividade. O 
engenheiro, como qualquer outro ator social, é alguém que se utiliza de estratégias 
persuasivas que visam garantir a aceitação dos enunciados por ele produzidos. Por 
isso que também nas empresas tem sido mais comum, segundo Veloso, Lucas e 
Rocha (2015), o desenvolvimento de estudos etnográficos, a exemplo do estudo 
realizado nos escritórios da Apple. 

Como o caráter simultaneamente descontínuo e complexo dos contextos de 
trabalho tende a se acentuar nas empresas, dada a sua natureza crescentemente 
global e fragmentada, entendemos a etnografia como um método importante 
na formação dos engenheiros, tendo em vista que, na atualidade,a produção de 
conhecimento é algo que se dá entre setores, áreas de conhecimento, organizações 
e redes (HOHOLM, 2011). Entender o que é atuar como engenheiro hoje implica que 
os estudantes, junto com os engenheiros em ação,estranhem um terreno “familiar”, 
com vistas à “tradução” das interseções aí produzidas, bem como da linguagem 
e das práticas do contexto social do qual emergem as atividades de concepção e 
desenvolvimento de processos.

Nesse sentido, a etnografia aplicada ao entendimento da atividade da engenharia 
nas empresas pressupõe que os atores sejam seguidos pelos pesquisadores, 
movimento pelo qual se busca perceber como as ideias, o conhecimento e o significado 
são gradualmente transmutados em atividades de concepção e desenvolvimento 
de produtos. Cabe ao estudante, engenheiro em formação, no acompanhamento 
daquele que é o profissional em questão, ter a capacidade para seguir esses atores, 
identificando as suas intenções, estratégias e compromissos e a forma como eles 
inscrevem significado nos seus materiais e nas suas atividades (HOHOLM, 2011), 
nos seus gestos, nas suas interações. Como os processos são transmitidos e 
construídos na prática é a leitura que o estudante-etnógrafo precisa fazer.

4 | 	A ETNOGRAFIA DA ENGENHARIA POSTA EM AÇÃO

O trabalho etnográfico que os estudantes estão realizando assenta-se na 
observação presencial de engenheiros em quatro empresas da região do Vale do 
Itajaí, com um olhar sobre os elementos humanos e não-humanos com que atuam e/
ou interagem. Entendemos que é pelo trabalho no campo da atuação que poderemos 
chegar às subjetividades e às dimensões mais relevantes dos objetos de estudo. 
A realização de uma etnografia centrada na produção de conhecimento passa por 
investigar as estratégias de associação e dissociação que ligam “os instrumentos 
(computadores, sistemas operacionais, linguagens de programação), os colegas 
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(analistas de sistema, programadores, engenheiros), os aliados (Estado, revistas 
especializadas) e o público (usuários, consumidores)” (SPIESS; MATTEDI, 2010), 
tentando ao mesmo tempo não perder de vista a “heterogeneidade interna das 
organizações e contextos de trabalho, as tensões e os espaços de poder, negociação 
e autonomia que aí se intersectam” (DURÃO; MARQUES, 2001 apud VELOSO; 
LUCAS; ROCHA, 2015). 

Com vistas a atender a esses objetivos, os estudantes, antes de adentrarem o 
campo, foram familiarizados com os conteúdos relativos à perspectiva sociotécnica, 
qual seja, ao campo dos Estudos sociais da ciência e da tecnologia, devendo, para 
tanto, terem cursado a disciplina “Ciência, Tecnologia e Sociedade”. Por conseguinte, 
para empreender a etnografia, foram familiarizados com o projeto de pesquisa, assim 
como com o método de investigação. No caso específico da inserção na indústria 
para acompanhar o engenheiro, os estudantes estão seguindo estes princípios:

a) Preparação: Uma preparação adequada do processo de identificação de 
requisitos é fundamental para o seu sucesso. Assim sendo, primeiramente buscaram, 
por meio de entrevista e visitas técnicas às empresas, colher dados sobre a sua 
política organizacional e a sua cultura de trabalho. Também se familiarizaram com 
sua história para, posteriormente, estabelecerem os objetivos iniciais, elaborarem 
questões e obterem acesso e permissão para realizarem entrevistas e observações 
com os engenheiros e os profissionais com os quais eles se relacionam no cotidiano 
de seu trabalho.

Foram pesquisadas e descritas a história das quatro empresas que seriam o 
campo de investigação dos estudantes, buscados os contatos e agendadas datas 
para as inserções em campo. Três das empresas são da área têxtil, uma do município 
de Indaial/SC, outra de Rio dos Cedros e a terceira, de Pomerode. A quarta empresa, 
da área de fundição e usinagem, fica no município de Blumenau. Dois bolsistas 
estão responsáveis pelo desenvolvimento da pesquisa na empresa de Indaial, um 
bolsista na empresa de Rio dos Cedros, uma estagiária na empresa de Blumenau e 
a outra na de Pomerode.

b) Estudo: Esta é a principal fase do processo de coleta, onde se realiza o 
contato direto com os atores que são o objeto do estudo. Para tanto, os estudantes 
foram orientados a estabelecerem empatias, para, então, realizarem as observações 
e as entrevistas, a recolherem dados objetivos e subjetivos de modo quantitativo e 
qualitativo e a seguirem todas as pistas que surgissem durante as visitas, registrando-
as. Esta etapa, que ainda está em consolidação, pois pressupõe negociações 
constantes com as empresas pesquisadas, iniciou com a aplicação de entrevistas 
semiestruturadas com os engenheiros e visitas técnicas aos espaços de produção 
das empresas, exigindo que os estudantes, posteriormente, lançassem mão de 
técnicas voltadas à elaboração de um diário de campo abrangente, para a coleta 
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dos dados.
Cabe, portanto, a eles, e, de modo particular, às duas estagiárias, proceder à 

anotação de todo tipo de impressões e sentidos, assim como descrições detalhadas 
dos ambientes, das pessoas com que entram em contato e das que são observadas, 
das rotinas, da diversidade de espaços de trabalho e da compreensão da sua relação 
com a organização do trabalho, do conteúdo e das formas de interação, no sentido, 
não apenas da integração no terreno, mas também de potenciar o uso e a análise 
dos espaços físico e social para a compreensão dos processos de concepção e 
desenvolvimento de processos. 

Como se vê, tal etapa corresponde à realização das etnografias propriamente 
ditas. Os primeiros passos da sua realização construíram-sea partir do uso de 
diferentes ferramentas e práticas de investigação, cujos materiais ainda estão sendo 
gerados, pois as interações nas empresas em que estamos pesquisando ainda não 
encerraram e envolvem diversos atores, que têm por centralidade o engenheiro, mas 
na sua relação com outros profissionais, como gerentes de marketing ou produção, 
funcionários ou clientes, governos e instituições financeiras, assim como com os 
atores não-humanos. Esse trabalho de campo começou em novembro do ano de 
2018 e seguirá até o final do ano de 2019. 

Na sequência da coleta de dados, buscaremos observar e registrar as rotinas 
diárias, reuniões de trabalho, eventos promovidos pelas empresas e laboratórios, no 
que tange às atividades de concepção e desenvolvimento de processos, com vistas 
a entendermos mais aprofundadamente a complexidade sociotécnica do trabalho 
dos engenheiros nas empresas. Também serão recolhidas informações sobre 
as atividades, sobre os membros implicados e projetos das empresas, matérias 
veiculadas na imprensa, informação organizacional, eventos públicos, informação 
sobre estratégias de inovação e desenvolvimento, entre outras questões pertinentes 
ao projeto.

Para o desenvolvimento dessas etnografias estamos levando em conta o 
contexto em que se inserem. Como estamos penetrando no território das empresas, 
sabemos das recomendações e cuidados que devemos ter. Para tanto, nossa 
entrada tem se dado obedecendo a procedimentos formais de encaminhamento de 
ofício com as solicitações devidas, anexando o projeto de pesquisa. A pesquisa só 
iniciou com o consentimento prévio das empresas, formalizadas em cartas de aceite, 
assim como as entrevistas, em acordos de confidencialidade. As etnografias, por sua 
vez, seguem essa mesma rotina e, por isso, não temos identificados os nomes das 
empresas. Para a observação do trabalho dos engenheiros nessas empresas, estão 
sendo consideradas as proposições de Caria (1999), de que a entrada do etnógrafo 
na unidade de pesquisa deve obedecer a um processo formal e institucional: um 
horário de trabalho, autorização de entrada e circulação no terreno etnográfico, 
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restrito à atividade profissional dos funcionários da empresa.
c) Análise: Ainda está em fase inicial, mas os estudantes, devidamente 

orientados, deverão extrair conclusões das observações e, dessa forma, compilar 
todos os dados recolhidos numa base de dados. Para esta etapa, os Diários de 
Campo terão papel fundamental, pois constituirão a fonte principal de dados, uma 
vez que procuram refletir o cotidiano das empresas. Em paralelo, as entrevistas 
servirão de complementação dos dados colhidos, considerando que constituirão um 
precioso acervo das etnografias empreendidas pelos estudantes.

d) Na última fase, a da Especificação, a partir da compilação da informação 
recolhida e arquivada, os estudantes, devidamente subsidiados pelas orientadoras, 
deverão filtrar e interpretar esses dados, para codificá-los e, posteriormente, 
interpretá-los, registrando na forma de relatórios e de artigos científicos, assim como 
em comunicações públicas em congressos da área, apresentando as conclusões do 
estudo realizado.

5 | 	ALGUNS RESULTADOS PRELIMINARES

Um olhar preliminar sobre os dados coletados até aqui junto a um engenheiro 
e uma engenheira têxteis de uma empresa fabricante de malhas esportivas aponta 
a relevância do trabalho em equipe, de decisões compartilhadas e participativas, 
da bagagem advinda da experiência obtida em estágios profissionais durante a 
graduação, de assumir os desafios de um constante processo de aprendizagem e 
atualização.

Ambos os profissionais possuem em torno de doze anos de experiência, um atua 
na área de desenvolvimento de produtos, a outra na área de gestão da qualidade. 
A empresa, no relato dos interlocutores pesquisados, adota protocolos para as 
instruções de trabalho e realiza planejamentos estratégicos, com monitoramento 
de indicadores e direcionamento para resultados, mas resguardando uma visão 
humanística em relação aos funcionários. O processo decisório ocorre numa cadeia 
de comando mais horizontal, de forma compartilhada, onde as opiniões discordantes 
também têm voz. A comunicação ocorre por e-mails, murais, reuniões periódicas e 
aplicativos de mensagens, e existe um grupo de inovação e melhoria, que aglutina 
profissionais de vários departamentos e exerce um papel estratégico no intuito de 
potencializar e inovar processos e produtos. 

Indagados sobre a relevância dos conhecimentos apreendidos na universidade, 
os engenheiros alegaram que o conhecimento mais geral técnico, como os 
conhecimentos em física, matemática, química, etc., alargou a capacidade de 
raciocínio lógico, de racionalização e o desenvolvimento pessoal. Contudo, os 
conhecimentos técnicos têxteis mais específicos (fiação, tecelagem, beneficiamento, 
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confecção, dentre outros) são os mais usados no cotidiano do engenheiro. As 
áreas de gestão da qualidade e gestão de pessoas e de equipes de trabalho foram 
deficientes na universidade ou nem foram ministradas; a experiência profissional e 
cursos de qualificação posteriores é que vêm agregando bagagem a esses campos.

Acompanhar uma parte da rotina diária de um de nossos engenheiros 
informantes dentro da empresa tornou-nos possível descobrir mais detidamente a 
complexidade de sua ação técnica e das cadeias de associações que a embasam, 
desde o fornecedor de fios até o cliente final ouro ou diamante ou de menor porte, 
passando pelos trabalhadores do chão de fábrica,tecelões, técnicos de produção, 
técnicos administrativos, técnicos de laboratório, engenheiros de várias modalidades, 
administradores, analistas de diversas áreas, supervisores, inspetores da qualidade, 
diretores, a máquina de puxamento de fios, a máquina de estamparia digital e a 
máquina rama (mais recentemente adquiridas), a máquina de secagem, o código de 
ética da empresa, os fios de poliamida importados, em geral, da Ásia, o marketing, 
as fichas técnicas.

Partimos do setor de controle da qualidade, onde a engenheira chega de 
manhã e já vê com a supervisora os rolos de malha que ficaram interditados, ou 
por estarem fora de cor ou com algum problema, que pode ser uma quebra, um 
furo, uma mancha, um buraco ou outro defeito que obriga a se segregar aquele 
lote. As tratativas com os colaboradores do setor começam, as urgências primeiro. 
Percebemos, então, que os protocolos dos processos produtivos não são suficientes 
para barrar as interdições dos rolos de malha. 

Uma das causas pode ter advindo da tinturaria: o padrão de cor não foi atingido 
para aquela malha preta, então o lote ficou parado aguardando uma análise e 
decisão sobre seu próximo itinerário. Será reprocessado ou classificado como de 
segunda qualidade? Avalia-se o tamanho do lote, o tamanho do defeito, não há um 
padrão exato. E a racionalidade formal ou instrumental (WEBER, 1999), sob a qual 
se pautam as ações com vistas ao alcance de fins preestabelecidos e que norteia as 
atividades nas empresas industriais, acentuadamente no âmbito da acirrada disputa 
a nível nacional e mundial por mercados, pode falhar? Algumas análises envolvem 
feeling, uma sensibilidade dos inspetores de qualidade, o que requer tempo de 
experiência, tempo de aprimoramento da capacidade perceptiva, não advém das 
máquinas, das programações, mas do humano...

A agenda da engenheira inclui ainda reuniões para testes de novos produtos, 
setores da engenharia discordam, novos testes são solicitados pela gestão da 
qualidade, busca-se prevenir problemas futuros e direcionamento da produção. 

De um projeto de estamparia digital localizada participarão a engenharia, o 
marketing, a qualidade. A estamparia digital é um setor específico. As peças chegam 
em sacos pretos, pois não podem receber a incidência de luz; um processo longo: 
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vaporização para fixação da cor com determinada temperatura; análises laboratoriais 
para se avaliar o deslocamento da cor, testes de encolhimento das malhas, grau de 
elasticidade, etc. 

E o cronograma devisitas a clientes e/ou representantes complementa as pautas 
daquele dia. Muitas vezes, a reclamação de um cliente requer uma ida pessoal, cada 
cliente é um cliente, alguns demandam testes específicos para os seus produtos. Às 
vezes, no Rio de Janeiro, outras vezes no Nordeste, treinamento de representantes, 
acompanhamento, se necessário, do cliente em sua cadeia produtiva, um diferencial 
importante, particularmente para os maiores compradores.

A rede do processo produtivo percorre o armazenamento do fio, no mais das 
vezes vindo da China ou de Taiwan, trabalho de muitas mãos, regras de importação, 
comércio internacional, navios, containers, testes por amostragem dos fios de 
poliamida. Vemos um pouco da produção da malha, seu corte em lotes, a separação 
desses lotes e encaminhamento para a tinturaria ou estamparia. Da tinturaria segue 
para a máquina de secagem, nova etapa de cortes, análises físicas e sensoriais, 
separação de lotes e, caso haja rejeição de algum deles, novos testes no laboratório 
de análise de qualidade de onde partimos. Da estamparia digital a malha pode seguir 
para a máquina de secagem ou para uma unidade em outro município.

A malha da linha fitness é, pois, o nó de uma rede, conectado a inúmeros outros 
elementos técnicos, por sua vez, ligados a pessoas e grupos sociais diversos, como 
inspetores da malha produzida, do corte e das análises de qualidade, engenheiros, 
tecelões, técnicos. Esses atores têm lógicas de ação próprias, no seio dos protocolos 
e instruções de trabalho normatizadas pela empresa, origens e idades diversas, 
e são os porta-vozes dos elementos técnicos, sejam as máquinas, sejam seus 
produtos. As interdições de algunsrolos de malha não são dadas a priori, emergem 
da complexidade do sistema produtivo e requerem o que os engenheiros chamam 
de “tratativas”. Um jogo de permanente negociação interna e externamente, de 
interações em que uma quantidade de variáveis subjetivas também pesa. 

Nota-se que a capacidade de mobilizar pessoas para o trabalho em equipe, 
a capacidade de promover um clima institucional de confiança e participação, a 
qualificação de profissionais, a responsabilização social e ambiental, dentre outras, 
afiguram-se como competências e habilidades relevantes.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quisemos, com este texto, desenvolver uma reflexão sobre a aplicação da 
metodologia etnográfica na análise de atividades de concepção e desenvolvimento 
de processos e produtos na qual estão envolvidos engenheiros, privilegiando os 
espaços de realização de seu trabalho, a saber, o contexto das empresas em que 
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atuam, alinhavando brevemente algumas das percepções já emergentes. 
É possível aferirmos que a formação do engenheiro atual requer que o aluno 

esteja cercado por técnicas que desenvolvam sua capacidade de comunicação e 
trabalho em equipe, participação em grupos para solução de problemas, tudo isso 
numa interação com as empresas e instituições, regular e planejada. Ou seja, 
um aprendizado ativo, unindo teoria e prática, com uso intenso dos laboratórios e 
integração às atividades de pesquisa, em especial aquelas desenvolvidas a partir de 
casos concretos propostos pela indústria.

Esperamos que as etnografias que estão sendo realizadas as apontem como 
ferramentas úteis de ensino e aprendizagem na formação em engenharia, na medida 
em que entendemos que esse método permite não só a compreensão da natureza do 
trabalho do engenheiro, mas, também, da sua complexidade, ligada a uma intricada 
rede sociotécnica, a qual envolve a interação entre humanos e não humanos, nem 
sempre visíveis e facilmente perceptíveis. 

Levando em conta os desafios atuais de formação do engenheiro, que prezam 
por um perfil de egresso portador de uma atitude cooperativa, dialógica e interacionista 
capaz de articular conhecimentos técnico-científicos e sociotécnicos, bem como de 
uma visão crítica, criativa e inovadora voltada às dinâmicas empresariais, e toda 
a sua complexidade, no sentido das diversas interações em rede, consideramos 
que a etnografia aplicada às empresas pode se configurar em estratégia de ensino-
aprendizagem relevante para a tarefa de aproximação mais qualificada entre a 
universidade e as empresas.

Desse modo, os benefícios podem ser diversos, tanto para as empresas 
quanto para a universidade, pois os problemasperscrutados por pesquisadores 
nesse ambiente viabilizam a busca de soluções por meio de pesquisas e estudos 
para a criação de estratégias diferenciadas de formação. Em um contexto mais 
geral, a universidade toma conhecimento da realidade socioeconômica e técnica da 
sociedade, o que se reflete na adaptação dos currículos dos cursos. Consideramos 
de fundamental importância que estudos dessa ordem sejam desenvolvidos, pois 
permitem aos estudantes de engenharia a oportunidade de descobrirem, no ambiente 
empresarial, a real complexidade das tarefas que envolvem sua profissão e os 
mecanismos sociotécnicos que nele operam. Além disso, essa relação se transforma 
num potencial suporte ao desenvolvimento científico e tecnológico.
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